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Devido ao parasitismo Obrigatório dos arbovirus, é necesdrio primeiro 
definir quais serão os aspectos ecológicos a serem aqui consideradas. Em prin- 
cípio, a ecoloda do virus deveria.abranger os eshidm das cnndjy7ips yc?jte 
fBicdógicas encontradas no meio intracelular do hospedeiro e das condiÇaes 
encontradas pelos. hospedeiros no meio ambiente. No que tange a esta ú l h a  
parte, o conhecimento dos hospedeiros permite propor hipóteses sobre os ci- 
clos naturais de transmissão. 

A avdiaç%o do pzpe! de um2 espécie de mosquito na transniss%o de urn 
arbovirus dependerá do número de isolamentos obtidos. A ecologJa do mos- 
quiro veror (preferèncias dimentares, ciclo de atividade, idade fisiológica, va- 
r i q ~  estaciofiais de denddkde, dtura przfermcial & atiiidade, etc...), com- 
binada com esixdcs sorológicos dos vertebrados, provê aigumas informaÇaes 
sobre 9 ciko evesixal dc vi-us (T iaasas  ¿a R ~ s a  et d, 1986). especial- 

O número elevado de tipos diferentes de arbovirus (cJ acima) 6 acom- 
panhado de uma grande variedade de ciclos bicdógicos, a maioria dentre eles 
ainda mo completamente esclarecida ou mesmo totalmente desconhecida 
500. Como conseqiihcia, o fato que um arbovirus pertença a um detennina- 
do tipo de ciclo, 6 depenknte dos conhecimentos atuais, porém, susceptível 
a modificaçbes em decorrência de novos resultados (isolamentos, sorolo 
$a...). Estes ciclos podem ser classificados arbitrariamente conforme a com- 
plexidade crescente, dependendo do níímero de hospedeiros ecologicamen- 
te diferentes que sobre eles atuam e preciso notar que esta ciassificapo e m  
Scia muitû äïtiicid tem a vantagem de ser prárica, sob o ponto de vista epi- 
demioiógico. 

É pertinente recordar que o homem n8o participa do ciclo natural de 
manutenção da quase totalidade das arbovirus. Na maioria das vezes as in- 
feq6es humanas s%o acidentais, ocorrendo quando o homem penetra no 
meio em que o vírus está circulando. Se o homem n%o permanece nessa área, 
ele não participa do ciclo e, por conseguinte, constitui um impasse ecológi- 
co. Assim, os isolamentos obtidos a partir do homem só &o poucas inform- 
ç e s  sobre a ecologia dos arbovirus. 
* 
CNPq - O.R.S.T.O.M. e financiado pelas três organizações. 

-a"+ I bA,Le sobiz este âspecto v e  vamos fazer a abordagem neste capítulo. 

Trabalho realizado de acordo com convênio celebrado entre Fmdaçfio SESP - 
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2. ARBOVÏRUSCOM POSSivEIS CICLOS SIMPLES 

Estes a o  vírus que foram isolados, até agora, somente a pqrtir de uma 
categoria de vertebrados e de um tipo de artrópodos, evidencia7do assim ci- 
clos que ocupam um só nível ecológico (tabela l). Entretanto, podem exis- 
tir, algumas vezes, infeqOes casuais de um hospedeiro que nomdmente mo 
participa do ciclo de manutenqao do vírus. 

2.1. Arbovirus transmitidos por flebbtomos (Fig. 14 

Todos os ciclos dos virus isolados de flebótomos que já foram elucida- 
dos, S o  simples e geralmente do tipo “roedores-flebótomos”. Os numerosos 
isolamentos de arbovins a partir de flebótomos machos mostram a impor- 
tância da transmiss20 transovariana na ecologia destes vírus (Teh  et al., 
1974). 

O ciclo do virus Pacui (Fig. IA) envolve peqenos mamife- I os terres- 
tres (gêneros O ~ z o m y s ,  Zygodontomys, Proechimys, Nectomys, Didelphis, 
Meeiacfiirus e F’hilanderj e o fiebÓtomoLutzomyiaflayiscutellat~~ 12. A trans- 
missão transovariana é muito provavelmente um fen-meno indispensável a sua 
sobrevivência7 devido as capacidades fracas de deslocamento dos hospedeiras, 
tanto vertebrados como artrópodos 3. 

O víriis AR 41370, que foi isolado apenas duas vezes, parece ter um ci- 
clo idntico. No caso do vírus Icoaraci, a despeito de um isolamento a partir 
deBoophilus, o ciclo principal é do tipo roedoresflebótomos e há evidên- 
cia de transmiss?io vertical. 

O ciclo “desdentados-flebótomos” do vírus Monte Dourado, o h i c 0  ar- 
bovirus isolado a partir de “tatu” (Daypus novemcinctus), ts ainda muito hi- 
p o t é t i c ~ ~ ~ ~ .  

2.2. Arbcwíms transmitidos por mosquitos (Fig 1B) 

2.2.1. Cic1o“ungdados -mosquitos” 

O vírus Trombetas foi isolado umavez a partir do queixada T Q Y Q S ~  pe- 
can’ e duas outras vezes a partir do mosquito An.(l)  nuneztowi 

22.2. Ciclos“roedores - mosquitos” 

Nove arbovirus parecem ser associados aos roedores, principalmente as 

(1) No texto e nas tabelas a seguir, os nomes de gêneros e subgêneros de mosquitos são 
abreviados segundo Reinert (1975) e Lutz. 6 empregado para Lurzomyia. 
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Figura 1 

Ciclos simples na Amazônia Brasileira: A: exemplo de arbovirus transmitidos 
por flebótomos: Pacui. B: exemplo de arbovirus transmitidos por mosquitos: 
Caraparu (T.T.O. = TrammiMo Trans-Ovariana) 
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espécies que vivem no estrato inferior da floresta Por outro lado, .a m a i d a  
dos vetores pertence ao gênero Culex (tabela I), Cujas esp6cies S o  rodentó. 
filas (cf Aitken et al., 1968, mais o elevado nfimero de isolamentos a partir 
de camundongos sentinelas) e geralmente noturnas. 

Assim, os ciclos dos vírus Acara, Benfica, Bimiti, Bush Bush, Bussuqua- 
ra, Caraparu, Guajara e Nepuyo, parecem envolver apenas os roedoresNem- 
mys squamipes e Proechimys guyannensis (mais @yzomys c. goeldiì no caso 
do Caraparu) cuja atividade é noturna 

O vírus Triniti, isolado a partir do roedor diurno e terrestre Dasyprmta 
aguti (= ‘‘cutia”) foi evidenciado sorologicamente em preguiças (~adypus 
sp.). Isto significa que este arbovirus poderia ter ciclo mais complexo e que 
estudos complementares se fazem ainda necesskios para esclarecer a ecologia 
dele. 

2.2.3 Ciclos “marsupiais - mosquitos” 

Apeu e Marituba parecem exclusivamente associados aos massupiais ar- 
borícolas dos gêneros Caluromys e Marmoso. A sorologia confiririou esta hi- 
pbtese 134. No caso do vírus Apeu, os vetores s%o tanto notumos ( C d a )  
como diurnos (Ae. arboreah, Aedes sepremstriatus: Dégallier et al 1978; 
Berlin, 1962: 22), fato que evidencia a possível existência de hospedeiros 
vertebrados diurnos &da desconhecidos. 

22.4. Ciclos “aves - mosquitos’’ 

Quatro dos arbovirus isolados no IEC poderiam entrar nesta categoria. 
Eles foram obtidos muitas vezes a partir de aves, na Amazônia Brasileira no 
caso dos virus Kwatta, Turlock e W.E.E. e somente fora do Brasil, no caso do 
virus meus (Karabatsos, 1985). Os seus vetores são tanto diurnos (Ae. fil- 
vus) como notumos (Ck. portesì, &. taenioprrs, &. declarator e Oc. corona- 
tor), as aves ficando acessíveis aos mosquitos ornitófilos durante os seus re- 
pousos, tanto de dia como de noite. 

3. ARBOVÍRUS COM POSSfVEIS CICLOS COMPLEXOS 

os arbovirus aqui relacionados caracterizam-se por possuírem vários,ci- 
clos selváticos atuantes em níveis ecológicos diferentes (tabela 2)- 

0 s  isolamentos ocorreram geralmente em um SÓ tipo de vetor (excep- 
cionalmente, mosquitos e flebotomos parecem atuar juntos como vetores) e 
diversos tipos de vertebrados. Quatro categorias de ciclos podem assim ser ca- 
racterizadas, sem levar em considerago os arbovirus que dão origem a epi- 
demias. Estes vírus, por causa de sua importância em saúde humana ou ve- 
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Figura 2 

Exemplo de ciclo “roedores e/ou marsupizis - aves - mosquitos” na h a z ô -  
nia Brasileira: o vírus Mucambo 

- TransmissTo ou ciclo hipotético - Transmissão ou ciclo estabelecido 
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terinária, ser%o tratados num parágrafo separado. 

3.1. Ciclos "roedores e/ou marsupiais - aves - mosquitos" 

Quatro arbovirus, Mucambo, Murutucu, hanindeua e Itapormga, pa- 
recem envolver ciclos primários com roedores ou marsupiais ( i sdmentm 
mais numerosos) e, ciclos secundários com aves e, em alguns casos, outros ver- 
te brados. 

Mucambo (fig. 2) C um vírus, cujo ciclo principal acontece no solo e do 
wal participamme dores. essencialmente @vromvs rnnitn c1 vetcr ~++(.l 
parece ser' Cuza (MeZûnoconion) portesi, espécie notuma e rodentófda T e  se 
alimenta também sobre macacos, aves e at6 em répteis (Davies, 1978). ases- 
pectro de outros hospedeiros artrópodos abrange espécies diurnas e ornitófdas 
dos gêneros Aedes, Huemagogus, Mansont?, Coquillettidùz, Psorophora, Wyeo- 
mya  e Sabethes, espécies notumzs (e crepusculares) ornitófïlas como os Ck. 
(Cux.) sp. (Karabatsos, 1985). Esses mosvitos prwavclmente participam de 
um ciclo secundário, em um nivel mais alto da iloresta envolvendo marsu- 
phis arboreais e possivelmente macacos e morcegos (soro1 ogia positiva). 

O possível papel das aves como hospedeiros silenciosos 6 um dos aspec- 
tos cmplexos da ecalogja desse vírus. Isolamentos de Mucambo a partir de 

' aves silvestres são pouco freqüentes (um só na h a z t m i a )  e, ao contrário dos 
resultados obtidos em Óutras'regjaes, as espécies testadas no LE.C. em 1968- 
1969 foram negativos para anticorpos M contra o vírus Mucambo. Por con- 
seguinte, a existência de um outro ciclo secundário envolvendo aves é possí- 
vel, mas ainda n%o comprovado ria Amazônia Brasileira. 

Os vírus ltaporanga e Murutucu têm ciclos similares aos do Mucambo, 
do qual participam roedores no solo e marsupiais na capa (Woodall, 1979). 
Uma pequena diferença para Ananindeua, cujos ciclos, nos dois níveis da fle 
resta envolvem, de um lado, marsupiais terrestres e do outro lado, marsupiais 
arboreais. Um ciclo s e c u n M o  do qyal participam aves silvestres é evidenza- 
da sem nenhuma &ida para esses tïes arbmíius. 

Os isolamentos excepcionais obtidos a partir de Simuliidae sp. (Mucam- 
bo), Ixodes sp., Bradypus (Murutucu) e Culicoides paraensis (Ananindeua) 
são provavelmente resultados de infecçaes casuais, até agora sem sentido epi- 
demiológico. 

3.2. Ciclos 'Yoedores - mosquitos" 

os virus Capim, Itaqui, Oriboca e Catu (fig. 3 B) Ho arbovirus transmi- 
tidos a roedores por mosquitos rodentóflos do gênero CUIS (principalmente 
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Figura 3 

Arbovirus com ciclos complexos na Amazônia Brasileira: A: Guamá; B: Ori- 
boca - C : S.L.E. 

- Transmissiï0 ou ciclo principal - TranmissTo ou ciclo secmdário 
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Oc. portesi). Assim, os isolamentos a partir de roedores, essencialmente do gê- 
nero Proechimys, são numerosos e a prevalência de anticorpos para aqueles 
vírus dentro das popuiaqWs de roedores C alta 

Ciclos secundários, mais ou menos hipotkticos, envolvem hospedeiros 
vertebrados diversos (evidenciados principalmente graças à sorologia, os is@ 
lamentos ficando pouco freqüentes) como marsupiais arboreais e macacos no  
caso de Itaqui, Oriboca e Catu. 

3.3. Ciclos “roedores - marsupiais - mosquitos” 

Os vírus Guama e Moju participam de dois cicios principais evidencia- 
dos tanto g a p s  aos isclamentos numerosos como à presença de anticorpos 
MS populu;&s de vertebrados. Aqaeles ciclos se encontram em dois níveis di- 
ferentes da floresta (fig. 3 A): no solo, graças a roedores dos generos @z& 
mys, Froech5nys eiVectomys, na copa, graqas aos marsupiais arboreais dos gê- 
neros Mamosa, Metachins e Sesmo Didelphis 

Os macacos e morcegos no caso do vírus Guama e os macacos e desden- 
tados no caso do Moju, parecem ser somente hospedeiros casuais. Os dois is@ 
lamentos de Guama a partir de flebótomos e de carrapatos s20 também certa- 
mente acidentais 

3.4. Cicios ‘‘aves - mcsq~itcs” 

O ciclo de mmuteq8o do virus S.L.E.: o hnico desta catego&, parece 
ser essencialmente um cicio do tipo “avesmosquitos” (Travassos da Rasa et 
al., 1985; fig 3 C). Alkm dos isclamentos muito numerosos a partir de aves, 
nuIflerosas amostras foram obtidas a partir dos mosquitos Cx: declarator e 
e. coronator, duas espécies fortemente omitófilas, mas tam bém prim a t6- 
filas. A passagem do vírus para outros mamír’eros (incluindo o homem) C re- 
lativamente freqknte. Ë nesse nivel do ciclo p e  poderiam intervir outros 
vetores tais como Aedes, Mansonia e Sabethes, Cujas preferências &óficas s20 
mais diversificadas. Assim, ciclos secundários existem certamente em níveis ’ 

diferentes da floresta. Participam roedores e marsupiais no solo, e macacos na 
copa Além disso, existe a possibilidade que se o homem, Cujas infeqoes Sa0 
numerosas (número de pessoas imunizadas elevado) e provavelmente aciden- 
tais, permanecer muito tempo na floresta, poderia penetrar no ciclo de manu- 
tenção do vírus da mesma maneira que os primatas silvestres. 

A ‘existência de um ciclo urbano epidêmico “homem-mosquito” MO foi 
ainda evidenciada na Amazbnia, mas parece pouco prmável em funç80 das re- 
sultados atuais (apenas duas infecçks documentadas em Belkm471 ). 
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4. ARBOVÍRUS COM CICLO DO TIPO EPIDl?MICO (tabela 2) 

S o  arbovirus que foram classificados numa categoria separada, porque 
têm importante interesse em saúde humana ou veterimiria. Estes rirus CaraG 
terizam-se pela existência, fora do seu ciclo selvátivo de manuterygo, de um 
ciclo de transmisszo em meio urbano ou peridoméstico. 

Os ciclos destes vírus podem ser do tipo simples, no caso da Dengue 
na América do Sul, ou do @o complexo, no caso da Febre Amarela, do 
Oropouche e da E.E.E. 

4.1. Virus da Dengue 

Na regiao neotropical, o vírus da Dengue foi isdado, até agora, apenas a 
partir do homem e do mosquito urbano Ae. aeaypti, geralmente durante epi- 
demias5 ’ (Tonn et al., 1982). Na Amazônia Brasileira, a existência de um ci- 
clo selvhticco parece pouco provável, devido ao fato de que nenhuma sorologia 
positiva foi encontrada nas populaç&s de animais silvestres, ao contrário da 
África, onde, fora dos períodos epidêmicos, numerosos isolamentos foram o b  
tidos, a partir de hospedeiros selvagens (Comet et aL, 1984). 

A scbrevivCncia do vírus, durante os periodos interepidêmicos pode ser 
em decorrência da transmissão transavariana, evidenciada recentemente em 
Trinidad (Hull et al., 1984). Todavia, no caso da epidemia de Boa-Vista (T.F. 
de Roraima), e provavelmente na maioria dos casos, o vírus parece ter sido in- 
troduzido ou reintroduzido nas cidades indenes por mosquitos ou homens a 
parrir de uma regiao contaminada 

4.2. Virus da Febre Amarela e Mayaro (Fig. 4 A) 1 
Na Amazônia, a Febre Amarela (FA) se mantém no seu foco natural, 

por meiz de um ciclo onde intervêm macacos, possivelmente algms marsu- 
piais, e maquitos ertencentes quase que exclusivamente aos gênerosHaema- 
gogus e Sabethes p3 (Fig 4 A). 

Inquéritos sorológicos e isolamentos, obtidos a partir de primatas dos 
gêneros Saguinus, Cebus e pela primeira vez a partir do “cuxitf’ (Chiropotes 
satanas) conf j avam o pauel importante da quase totalidade das espécies de 
macacos naquela regi20 ”’. Eles desempenham um duplo papel, de amplifi- 
a d o r  (numerosos mosquitos alimentandese sobre um macaco em viremia) 
e de disseminador do vírus (deslocamento dos macacos infectados). 

o vírus amarílico foi isolado várias 
vezes, parece ser o vetor principal l2 441’ 472y 604. Além do mais, a sua a do Y Hg. jzznthinomys, 

F i 
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Figura 4 

Arbovirus com ciclos complexos de 'Yip0 epidêmico". A: Febre Amarela; 
B : Oropuche 

-transmissão ou ciclo hipotético - transmissZo ou ciclo estabelecido 
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distribuição geográfica coincide perfeitamente com a área de endemicidade da 
F A  Fica estabelecido que a persistência do virus no mosquito C superior 
àquela nos macacos cuja viremia não ultrapassa 6 dias. Com efeito, os mosqui- 
tos vetores, uma vez infectados, o são para toda a sua vida (Bates &Roca Gar- 
cia, 1946), seja ati 3 meses no caso de H g  janthinomys 1 4 .  Além diss?, al- 
guns vetores são capazes de transmitir o vírus amarílico por via trknsovariana 
(Dutary & Leduc, 1981) a uma segunda geraçso. No caso dos Haemagogus 
cujos ovos são resistentes à dissecação, e podem se manter em diapausa du- 
rante meses (quase um ano no caso de Hg. janrhinomys: não publicado) o 
tempo de permanência do vírus no mosquito seria muito grande. Então, os 
Haemagogus são considerados como vetores-reservatórios da FA. Eles partici--- 
Pam também da dispersão do vírus (Hg. janthinomvs pode percorrer até 

Assim, parece existir dois fenômenos susceptíveis de assegurar a sobre- 
vivência do vírus durante os períodos interepizbricos (após o desaparecimen- 
to da populago de macacos não imunes): 

- uma transferência do virus até uma áïea onde se enccntram macacos 
Sensíveis, graças ao deslocamento de seus hospedeiros tanto vertebrados co- 
mo artrópodes; 

- a esFe:a da renovaçao da populaça0 simiana graças à transmiss%o 
trûïïsovariana 

11 km). 

A passagem do vírus, a Far?ir do reu ciclo de manutenqgo: até o homem, 
acontece geralmente na floresta, por intermédio de Hg. @nthinomys infecta- 
dos que descem da copa. ag. albomculatus. ROVO vetor da FA recentemente 
assinalado no Brasil (Hervé et al. 1984), é presente no solo, tanto na floresta 
como M orla da floresta, onde ele se faz prover de uma certa endofdia. Ele 
desempenha, nos limites de sua área de distribuição, um papel idêntico ao do 
Hg. jan thinomys. 

' 

208 (Downs, 1982; Downs, 1982a). Ela está ligada ao ciclo homem - A e .  
aegypti depois da introdução do vírus na cidade, a partir de seu foco natural. 

A FA urbana apresenta-se exclusivamente sob a forma epidëmical 

A ecologia do vírus Mayaro é muito parecida àquela da FA no que tan- 
ge ao seu ciclo principal de manutenção (Haemogogus-macaco) mas, no caso 
deste vírus, existem rovavelmente ciclos secundários envolvendo outros h o s  
pedeiros 390, 452,447 

4.3. Virus Oropouche (Fig 4 B) 

O vírus Oro ouche provavelmente Ocorre em dois ciclos distintos: sil- 
vestre e urbano 47y: % l .  O primeiro é responskvel pela manutençgo do vírus 
em natureza, contudo permanece ainda pouco conhecido. Assim, há evidên- 
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cias de que primatas e desdentados e, possivelmente, algumas espécies de aves 
silvestres atuem no ciclo como hospedeiros vertebrados, no entanto o v e t a  
ainda é desconhecido. No ciclo urbano O vírus 6 transmitido entre pessoas 
através da picadalde insztos hematófagos. EvidEncias epidemiológicas, obtidas 
durante surtos da virose,, apontam o “mamim” Cztlicoides paraensis e o mos- 
apito Cx. quinquefasciatus como os possiveis vetores urbanos do vírus. Estu- 
dos realbados em laboratório com rovam que o primeiro vetor é muito mais 

I 

eficiente M transmiss%o do vírus4 1, 503. 

4.4. Virus E.E.E. [Fig. S) - 
. .  

O vírus da Encefalite Eqüina do Leste (E.E.E.) parece ter um ciclo sel- 
vático envolvendo essencialmente as aves. De fato, elas.constituern a maioria 
dos isolamentos e apresentam uma prevalência de anticorpos para aquele ví- 
rus, muito elevada Os vetores nessa fase de transmisszo são mosquitos orni. 
tofííicos dos gêneros Mansonia, Aedes ,e Culex (CWex). 

O vírus tem sido isolado tamI$m a partir de roedores e marsupiais, e 
de mosquitos do gêfiero Czclec fdfelanoconion), hospedeiros que partici- 
pam de um segundo ciclo no solo!l? a partir desse ciclo que provaveimente 
acontece a contarnicqão do hornenì, dos macacos e eventualmente dos ca- 
valos, se eles permanecem próximo da mata (contaminaçaes primárias). Um 
ciclo envolvendo os dpteis (4 isdamentos) e por conseguinte possivelmente 
outros vetores, ainda é provável (Travassos da Rosa et al., 1985). 

O início da epizootia eqiiina, quando o vírus existe na área, está ligado 
à presefiça de numerososde. deniorhynchus, que transmitem o vírus de cava- 
IO a cavalo (ciclo secundári0)1~~. 

s 

5. ARBOVIRUS CUJOS CICLOS SÃ0 DESCONHECIDOS 

A tabela 3 apresenta os arbovirus que foram isolados a partir de um SÓ 

tipo 6s hospeckiro selvagem e tam‘bém aqueies isdados a partir de animais 
sentinelas. Fdes esa0 agregados segundo seu tipo de hospedeiro. 

Os isdamentos obtidos a partir de animais sentinelas podem fomecer 
apenas indicaçbs sobre os tipos de vertebrados selváticos (roedores, maca- 
cos ou aves) que poderiam intervir nos ciclos naturais, porque os vetores têm 
geralmente preferências alimentares para um só tipo de vertebrado. O nivel 
de colocação do sentinela (sdo ou copa) pode também ser relevante, porque 
evistem preferências ecológicas dos hospedeiros selváticos, tanto vertebrados 
como artrópodos, para um nível definido na floresta 

O virus Para C o Único arbovirus que foi isolado no Brasil apenas a par- 
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tir de camundongos sentinelas. Tpdavia, ele foi isolado na Argentina a partir 
de mosquitos do grupo Cx.(Mel.Iocossa (N. Karabatsos, American Commit- 
tek on Arthropod-Borne Viruses, com. pessoal). 

5.1. Arbovírus isolados a partir do homem 

Todos os isolamentos dos vírus Alenquer, Candiru, Guaroa e Xingu 
foram obtidos exclusivamente de pessoas. Salvo uma amostra do virus Gua- 
roa isolada a partir do material de biopsia hepática colludo de um enfermo 
portador de qiinrlrn neiimlh~irn,es~~-3~ln~!lm~ctCP k y : ~ ~ ~ ~ z c g ~ ~ & ~ i ~ -  
partir do sangue de pacientes febris14’. O homem provavelmente é um hos- 
pedeiro acidental desses vírus. Anticorpos para o vírus Candiru foram detecta- 
dos em pessoas e em uma ave silvestre, e para o vírus Guaroa em primatas 
(Karabatsos, 1985). Este vírus foi igualmente isolado a partir do mosquito Arz. 
peryasmi na Guiana Francesa (Dégallier, 1982), An. neivai na Colômbia e 
Anophelinae sp. no Panamá (Karabatsos, 1985). 

O vírus Piry, isolado tamMm a partir do marsupial Philander opos- 
sum, possui prowelmente um cicio complexo, ainda desconhecido, devido 
as sorologias positivas envolverem hospedeiros muito diferentes como h o  
mens (imigiantes ds Rio Grande do Sul e indios de Rondôniaj,marsupiais 
(Didelphis, Philander, Marmosa, Caiuromys), roe dores (Oryzomys), desden- 
tados e primatas selvagens206. 

Os vírus Caraparu - like e Tucunduba foram também isolados a partir 
de vários mosquitos, sejam mosquitos notumos e rodentófdos no caso do 
primeiro, e mosquitos diurnos tanto primatófilos como ornitófilos no caso do 
segundo. 

-- 

5.2. Arbovirus isolados a partir de vertebrados selvagens 

Esses agentes foram isolados em apenas uma ou duas vezes o que, certa- 
mente, impede estageiecer-se conciusoes ecológicas. No entanto, em alguns 
casos, existem evidências sorológicas que reforçam as provas obtidas de is& 
lamento viral. Assim a presença de imunidade para o vírus Jari em dcsden- 
tados sugere que esses animais atuam como hospedeiro vertebrado do agen- 
te. 

Numerosos arbovirus isolados a partir de pequenos mamíferos terres- 
tres apresentam igualmente sorologia positiva naqueles animais (Bujaru, AR 
423380, Santarém, Urucuri para vírus de roedores; Araguari e Itaituba para 
virus de marsupiais). Apenas um destes arbovirus, AR 423380, apresentou 
também anticorpos em primatas (Aofus e Cebus apella). 
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O virus Belem, isolado a partir de aves, apresentou igualmente uma SO- 

Entre os vírus de rdpteis’”, anticorpos foram encontrados apenas para 
rologia positiva para uma outra es écie de ave: Hyloplrylax poccilonafa. 

o vírus Marco, nos lagartos Iguana iguana e Arneiva ameiva. 
b I 

5.3. Arbovirus isolados a partir de mosquitos 

Os mosquitos hospedeiros pertencem tanto aos gêeeros noturnos, como 
os cliles. Anopheles (Nyssorhynchrts), Mansonia, que são respectivamente 
mals roaenroeios. oIrguiiiiiua G UaatILYIAIVL1, \i.-.-...- --- o----. - 
predominantemente diurna, como os Sabethini (Subethes, Wyeomyia, Lima- 
tus, Tnchoprosopon, e Phoiziomyia), Aedes, Psorophora, An. nimbus e Hae- 
nzazoss (Dégallier er aL 1978), que se alimentam mais sobre macacos, aves e 

r i  ~ - P Y  . - ? *  - ---:+~r:l-- “..“., tn. nr;nprn9 atjvidade 

_ _  
outros animais específicos de copa de ámores. 

Uma sorologia positiva foi detectada para o vírus Benevides no roedor 
Necsoniys sqrafizipcs, possíve! hospedeiro para mosquitos do gênero Culex 
(Mela no cot1 ion). 

Anticorps contra o vírus Maguari foram evidenciados no homem, em 
vários animais domésticos e em duas aves, e dois isolamentos são provenientes 
de camundongos sentinelas13*, dados que não permitem nenhuma hipótese 
sobre a natureza dos hospedeiros selvagens. 

Gs virus ldâmua, Exuna e Tacailma, além dos isolamentos a partir de 
roedores noturnos, parecem ter ciclos envolvendo vetores de atividade diurna 
como os Sabethini, os Aedes, os Haemagogus ou o An. nimbus. Além disso, 
segundo estudos sorológicos, alguns vertebrados diurnos ou vivendo na copa 
das ámores, estariam envolvidos naqueles ciclos, como primatas, aves, e mor- 
cegos para o vírus Tacaiuma. 

O vírus Una foi igualmente isolado na Guiana Francesa a partir da ave 
Campephilus rubricoZZis (Ilégallier, 1982) e apresentou sorologia positiva em 
alguns roedores na Amazônia Brasileira.’ 

Os vírus Xiburema e AR 422431 apresentam positividade soroiógica pa- 
ra os mamíferos dos gêneros Proechimys e Didelphis. 

O vírus AR 422535, isolado a partir de mosquitos anofelinos, envolve 
nrovavelmente o “caititu” Tayassu tajacu e o “quati” Nasua nasua, devido Q r- - 
presença de imunidade nestas duas es@cies. 

5.4. Arbovirus isolados a partir de flebótomos 

Numerosos tipos diferentes de arbovirus foram isolados a partir de fle- 
bótomos. A maioria dentre eles Go novos para o mundo (cf. acima) e, muitas 
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vezes, conhecidos por um SÓ 6057 577i 606. Entretanto, a so. 
rologia de vertebrados silvestres e um conhecimento da ecologia dos vFtores 
permitem fazer algumas suposições sobre a existência de ciclos que f i a m  de 
todas as maneiras por demais hipotéticos. Certamente a estreita relago de vá- 
rias espécies de flebótomos com pequenos vertebrados (roedores, morcegos, 
répteis, marsupiais. . .) no interior de orificios do solo ou no oco das ámores, 
favorece o estabelecimento de uma cadeia de transmissgo. 

Assim, a presença de imunidade para os vírus Inhangapi J a m m i  e M a -  ~- 
raba, encontrados nos Oryzomys e Proechimvs, mostra - gue os roedores de- 
vem rir  um pzpei-importante no ciclo desses arbovirus. ._ - _-_ 

”Outros arbovirus de flebótmos parecem envolver os desdentados. 6 o 
caso dos arbovirus transmitidos por Lutzomyia.umbratiZis, espécies vivendo 
na copa e se alimentando do sangue de preguiça e de tamanduá arboreal (L. 
Bryan, con. pessoal). Além disso, sorologias positivas-para os vírus Carajas, 
Munguba, Saraca, AR 3973 74 e AR 408005, foram encontradas naqueles ver- 
te h d G k  

5.5. Arbovirus isolados a partir de ceratopogonídea. 

Com respeito aos dois agentes isolados a partir de dípteros Ceratopogo 
nidae C interessante assinalar a preserqa de imunidade para o vírus AR 
427036 em mclcaco AIouatta beizebui, sugerindo a sua circulação no nível de 
copa das árvores. 

5.6. Ar6wírus isolados a partir de zcarídeos 

Uma sorologia positiva para o vírus €aal foi encontrada no hamem e 
em vários animais domésticos (cavalo, porco e bovinos). Ern Trinidad, este vi- 
rus foi isolado também a partir de roedores e do mosquito Cx portesi (Jm- 
kersetal., 1965). 

6. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A sobrevivência dos arbovirus, parasitos obrigatórios de células animais, 
exige ‘passagens contínuas de um hospedeirovertebrado para ou;ro, por meid‘ 
do artrópodo vetor, devido à aquisição de imunidade pelo vertebrado e à vida 
relativamente curta dos vetores. 

Assim, quando a populaçZo dos hospedeiros vertebrados de um determi- 
nado lugar está imunizada (por exemplo a p b  uma epizootia), o vírus poderá 
sobreviver, contanto que ele seja transferido a uma nova população sensível. 
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No caso dos arbovirus com ciclos “simples”, ou com um só tipo de hos- 
pedeiro vertebrado, aquela transferência ocorre g q a s  ao deslocamento dos 
hospedeiros. 

No caso dos ciclos “complexos”, o deslocamento dovirus pode ocorrer, 
tanto horizontal como verticalmente, infectando hospedeiros dedipos diferen- 
tes e penetrando em níveis ecológicos diferentes. Assim, o mesmo vírus 6 en- 
contrado dentro de vários hospedeiros como roedores terrestres, marsupiais 
arboreais, macacos, morcegos e aves (ver por exemplo o ciclo do vírus Mu- 
cambo). . -  

vírus manter-se no vetor (numa mesma localidade), durante o tempo neces- 
sário para a renovação da populaçgo de vertebrados sensíveis. Por exemplo, OS 

hospedeiros (roedores e flebótomos) dovírus Pacui têm capacidade de peque- 
nos deslocamentos, mas a reprodução deles é rápida. Assim, uma taxa de TTO 
de 10% parece suficiente para o vírus manter-se num lugar at6 aparecer uma 
nova gerqäo de hospedeiros  vertebrado^^'^. 

No caso do vírus da Febre Amarela, os hospedeiros podem percorrer 
distâncias importantes mas a taxa de renovação das populaçEes de macacos 
C bastante baixa. E possível y e  a TTO, demonstrada para Hg, equiizus no 
laboratório (Dutary &Lecbc, l%l), permita ao vírus manter-se dentro dos 
cyos do mosquito quando a densidade dos hospedeiros sensíveis não 6 sufi- 
ciente para uma transmissão horizontal ou quando as condições climáticas 
impedem o desenvolvimento dos vetores. 

Um fenbmeno ainda pouco elucidado é o papel das migraçbes de alguns 
vertebrados (aves e morcegos) na distribuição dos arbovirus do complexo 
VEE e de outras encefalites. 

29 arbovirus são patogênicos para o homem na Amazônia, mas as 
condiças de infecção são conhecidas apenas para alguns que causam epi- 
demias. O caso mais comum é a contaminação casual, quando uma pessoa, 
caçador ou lenhador, é picada por um vetor silvestre infectado. Uma epide- 
mia pode desenvoiver-se somente se existir um contacto durável entre homens 
sensíveis e vetores. Epichias de Febre Amarela podem, assink envolver no 
Brasil, tanto um ciclo u r h n o  homem - Aedes aegypti como um ciclo rural 
homem - Hnemagogus. 

4 - - - - - - . - p - -  +---A.#m.:mmn /-rrnl 6 Il -  tprrpirn mp.ip-T1e-permite ao n clcLLlu,,.luuuu .,....I’Y.Y.I...II \ *  .. -, -*- --..--.. 
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Tabela 1 : Arbovirus com possiveis ciclos simples na Amazônia Brasileira 

Tipo v i d  Hospedeiros (nQmero de amosltss) 

Hospedeiros vertebrados Hospedeiros artrbpodos 

ROEDORES MOSWITOS 

ACARA 

BENFICA 

BlMlTl 

BUSH BUSH 

8'JsSWP.RA 

CARAPARU 

GUAJARA 

NEPUYO 

TRlNlTl 

ICOARACI 

PACUI 

SANT/I.REPI 

AR 413570 

Cu/ex sio. ( 1 

APEU 

MARlTUBA 

TRCtIBETAS 

KWATTA 

NRLOCK 

W.E.E. 

ILHEUS 
(ver S 22.4. 

na texto) 
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Tabela 2 : Arbovirus ccn possíveis cicios complexos na Amatönia Brasileira 

Tipo v i d  Hospedeiros (nPmero de amostras) 

Hospedeiros artrbpodos Hospedeiros vertebrados 
principais e secundasios 

C A W  

CICLOS * ROEDORES E/W HARSUPlAlS - AVES - MOSCYJITOS 

ANANiNnFllA 

ITAPORANGA 

L MUCAMBO 

ITAQUI 

camundongos sentinelas (103). 
macaco sentinels (i 1. 
pinto sentinela (1) . j 

camundongos sentinelas (7). 
macaco sentinels (1 1. 
pinto sentinela ( 1 ) 

camundongos sentinelas (91 1, 
macaco sentinela (44). 
homem (5 )  

GUAMA 

MURUTUCU 

MWU 

CICLOS - ROEDORES - CUTROS VERTEBRADOS - MOSCKllTOS 

CAPIM 
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s. L. E. 
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Tabela 3 : Arbovirus cujos ciclos siio desconhecidos na Am&& Brasileira 

CUIABA 
I Tipo viral Hospedeiros (nbmero de amostras) 

PRIMATAS 

I 

CHACO 
MARCO 
SENA MAOUREIRA 
TIMBO 

A L E W E R  
CANDIRU 
CAPAPARU - like 
GUAROA 
WRY 
 CUN NOUBA 
XINGU 

ACADO - like 
AGUAC 
AURA 
BENE\/I@ES 
CARAPARU - like 
IACO 
IERi 
ITUPIRANGA 
4ACAREACA::GA 
JURWA 
KAIRI 

LUKUNI 
MACAUA 
MABUAGI 

AN 423383 

MAPUERA 
MCJUl 00s CAMPOS 
AN $01933 
AN 422840 

BELTERRA 
BUJARU 
IRlTUlA 
PIGRICHE 
PARA 
TIMBOTEUA 
URUCURl 
AN 428329 

MELA0 

MIRIM 

MOSWUEiRO 
PIXUNA 
PURUS 
SiGRA DO NAVIO 
SCRCRKA 
TACAIUMA 

TAIASSUI 

ANHkNGA 
JAR1 
UTINGA 

Hansunia w. ( 1). camundongo sentinela ( I 
i EMBE 

NCUNDUBA ARAGUARI 
ITAINBA 
PlRY 

UNA 

XIBUREMA 

BELEH 
CAC IPA C CU€ 
PACORA - like 
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